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5.1 - APRESENTAÇÃO

Este Rêlatório tem por objetivo demonstrar o desempenho desta Unidade

Orçamentária, em confoÍmidade com a lnstruçáo Normativa n.o 006, de 25106/2003 do

Tribunal de Contas do Estado do Tocantins- TCE-TO, e o Decreto Estadual no

2.595/05, art.40, onde sê podem veriÍicar os aspectos legais de funcionamento do

Órgão, a legislação pertinente, a missão do Órgão, a execução financeira e os

resultados das metas dos cinco objetivos.

Todas as atividades foram desenvolvidas visando atingir desenvolver as

12 AÇÕes orçamentárias vinculadas âo Fundo Estadual de Assistência Social - FEAS

por meio da Secretaria do Trabalho e da Assistência Social.

5.2- BASE LEGAL

A Lei No 567, de I de julho de 1993, criou o Fundo Estadual do Bem-Estar

Social, órgáo vinculado à Secretaria do Trabalho e da Assistência Social. Sua

denominaçáo foi alterada para Fundo Estadual de Assistência Social, através da Lei No

808 de 19 de dezembro de 1995, com suas atribuiçóes embasadas em sêu Artigo 40.

Posteriormente a Lei No 2.492, de 25 de agosto de 201 1, que altera o dispositivo da Lei

2.093, de I de julho de 2009, que dispóe sobre o Fundo Estadual de Assistência social

_ FEAS TO.

s.3 - MrssÃo Do óRGÂo

A Missão deste Fundo, amparado juridicamente pelâ Secretaria do

Trabalho e da Assistência Social, através das delibeÍaÉes e diretrizes estabelecidas

pelo Conselho Estadual de Assistência Social - CEAS, é de assegurar a participâçáo

da comunidade na elaboração e implementaÉo de projetos na área social, promover e

desenvolver açÕes de atendimento às necessidades humãnas e sociais, melhorando as

condições de vida das famílias em situaçáo de vulnerâbilidade social, priorizando

atendimento às crianças, aos adolescentes, aos idosos, às pessoas com deÍiciências e

âs pêssoas que se encrnlrêm em vulnerabilidade social. l' L I
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O Fundo Estadual de Assistência Social, segundo â Lei 2.093, de I dê

julho de 2009, em seu artigo 50 regulamenta:

Art. 50 Os recursos do FEAS/TO, em consonânciâ com as diretrizês e

normas do CEAS/TO. são aplicados:

l- no pagamênto dos beneÍícios eventuais previstos no inciso ldo art 13 da Lei

FedeÍal8.742, de 7 de dezembro de 1993;

ll - no apoio técnico e financeiro aos serviços, programas ou projetos de

assistência social, de âmbito estadual, regional ou local, aprovado pelo CEAS/TO,

observada a prioridade estâbelecida no pârágrafo único do art.23 da Lei Federal

8.74211993,

lll - nas açÕes assistenciais de caráter emergencial, executadas em conjunto com

os municipios, sob a orientação e com a concordância do Conselho Municipal dê

Assistência Social:

lV - na câpacitaçáo dê rêcursos humanos e no desenvolvimento dê estudos e

pesquisas relativos à área de assistência social;

V - no estímulo e apoio às açôes regionalizadas de assistência social;

Vl - no desenvolvimênto das ações assistenciais propostas no Plano Estadual de

Assistência Social, aprovadas pelo CEAS/TO;

Vll - na transferência de recursos aos fundos municipais de assistência social;

Vlll - no estímulo e apoio técnico e flnanceiro a consórcios municipais de

prestaçáo de serviços de assistência social.

5.4. LEGISLAçÃO PERTINENTE

No processo de gestáo do Fundo Social de Solidariedade do Estado do

Tocantins - FUST, no exercício de 2016, foram observâdas as seguintes Leis:

a) A ConstituiÉo Estadual, capítulo ll - Das Finanças Públicas;

b) A Lei Complementar no 101 , de 04 de maio de 2000 (LRF);

c) A Lei n' 1.115, de Og de dezembro de 1999, quê institui o Sistema lntegrado dê

Administraçáo FinanceiÍa para Estados e Municípios (SIAFEM);

d) A Lei no 1.522, de 17 de dezembro de 2OO4' que dispóe sobre o Regime de

Adiantamento nos Poderes do Estado, e adota outras providências;
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e) A Lei No 12.435 de 6 de julho de 201 1, altera a Lei No 8.742, de 7 de dezembro

de 1993, que dispÕe sobre a organização da Assistência Social;

f) A Lei no 4.320, de 17 de março de 1964, que dispÕe sobre normas gerais de

direito Íinanceiro para elaboraçáo e controle dos orçamentos e balanços da

Uniáo, dos Estados, dos Municípios e do Distrito FedeÍal;

g) A Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, Regulamenta o art. 37, inciso XXl, da

ConstituiÉo Fedêrâ|, institui normas para licitaçóes e contratos da

Administração Pública e dá outras providências;

h) A Portaria da Secrêtâria do Tesouro Nacional STN 448 de'13 de setembro de

2002, que divulga o detalhamênto das naturezas de despesas;

i) A Portaria lnterministerial no 163 de 04 de maio de 200'1, que dispÕe sobÍe

normas gerais dê mnsolidação das Contas Públicas no âmbito da Uniáo,

Estados, Distrito Federal e Municípios, e dá outras providênciâs,

j) lnstrução Normativa N" 002, de 02 março de 2009. Estabelece parâmetros e

procedimentos operacionais para o cadastramênto de pêssoas idosas com idade

igual ou supeíior a 60 anos e renda mensal igual ou inferior a dois salários

mínimos, para emissão do Cartão do ldoso;

k) Decreto no 4.669, de 09 de novembro de 2012, que dispõe sobre a

regulamentação da mncessáo de Adiantamento/Suprimento de Fundos e adota

outras providências.

l) Decreto N' 5.369, de 27 de jâneiÍo de 2016. Determina a adoção de

providências para a reduçâo e contençâo de gastos pÚblicos com pessoal, na

forma que especifica, ê adote outras providências;

m) Decreto N'5.532, de 10 de novembro de 2016. Estabelece mêdidas de redução

e de controle das despesas de custeio e de p€ssoal do Poder Executivo

Estadual. e adota outras providências:

n) Decreto N" 5.366, de 20 de janeiro de 2016. Aprova a programaçáo financeira e

o cronograma de execuçáo mensal de desembolso dos recursos estaduais paÍa

o exercício Íinancêiro de 2016, e âdota outras pÍovidências;

o) Decreto N" 5.378, de í6 de fevereiro de 2016. DispÕe sobre a execuçáo

orçamentáriolfinanceira do Poder Executivo, e adota outras pÍovidências;

\ "' ' \
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p) lnstruçáo Normativa No 1/SEPLAN, de 04 dê março de 20'16. Dispóe sobre as

atÍibuiçóes dos servidores responsáveis pelo Plano PluÍianual - PPA 2016-20'19

e pelos Orçamentos Anuais;

q) Lei N" 3.051, de 21 de dêzêmbro de 20í5, que institui o Plano Plurianuâl do

Estado do Tocantins para período de 2016-20'19;

ô Lei No 3.048, de 21 de dezembro de 2015. Dispóe sobre as diretrizes

orçamentárias para o exercicio de 20í6, e adota ôutrâs Providências;

s) Lei N'3.052 (LOA), de 2'l de dezembro de 2015, que estima a receita e Íixa a

despesa do Estado do Tocantins para o exercício de 20'16.

t) Portaria no 02/SEPLAN/GABSEC, de 13 de janeiro de 2016. Aprova o anexo

"Quadro de Detalhamento da Despesa - QDD", para o exercício financeiro de

2016;

u) Portaria/Setas No 59, de 04 de abril de 2016. Designar os sêrvidores

responsáveis pelo Planejamento e Orçamento, pelos Objetivos dos Programas

Temáticos, pelo Programa de Gestão, Manutençáo e Serviços da Secretaria do

Trabalho e Assistência Social do Plano Plurianual 2016-2019, disposto na Lei

3.051, de 2'l dê dezembro de 2015, e pelas Açóês Orçamentáraas constantes na

Lei 3.052. de 21 de dezembro dê 2015.

v) Lei n. o 808, de 19 de dezembro de 1995, quê atribui nova denominação ao

fundo criado pela Lei no 567, de 09 de julho de 1993 e dá outras providências.

w) Lei No 1.211, de 3 de abril de 200í , que dispÕe sobre o Conselho Estadual de

Assastência Social CEAS-TO, e âdota outras providências;

x) Lei no 2.400, de 14 de setembro de 2010, que dispóê sobre o Sistema Estadual

de Segurança Alimentar e Nutricional SISAN/TO, e dá outras providências;

y) Lei No 2.492, de 25 de agosto de 201 1, Altera o dispositivo da Lei 2.093, de 9 de

julho de 2009, que dispóe sobÍe o Fundo Estadual de Assistência social - FEAS

TO;

z) Lei n' 567, de 09 de julho de 1 993, Cria o Fundo Estadual do Bem Estar Social e

dá outras providências;

aa)Rêsolução CONSEA-TO No 41, de 07 de fevereiro de 2014. Dispõe sobre a

âprovaçáo do Regimento lnterno do CONSEA/TO. . I i I

\_r'1
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Houve redução no valor do orçamento na monta de R$ R$

526.526,00 (Quinhentos e vinte e seis mil, quinhentos e vinle e seis reais ) (total

autorizado - orçamento inicial), correspondente a 9,93% do orçamento inicial fixado,

autorizado pela Lei No 3.052 (LOA), de 21 de dezembro de 2015, para atendimento de

oulras de outras demandas da Pasta, bem como parâ Folha de Pagamento, conforme

demonstrado abaixo:

ESPECTFTCAÇÃO

Orçamanto ln:cial

( - ) Roduçôês

Suplomêntaçõe6

Créd, Espêcial e/ou êxtraordinário

Remanejamento

Transposição

5êcretaÍia doTÍabalho e
Assistência Soclal TOGAilTIl{S

100,00

34,83

24,89

o,0o o,oo

0,00 0,00

1.026.448.00 19,36

298.955,00 5,63

4.774.693,00

VALOR

5.301.2í9,00

1846.526,00

1.320.000,00

o/"

Transferênciã

TOTAL

Fonte: Anexo 1ílopÉo2 - SIAFEI\4 - 1212016

90,06

Oêspesas CoÍÍêntes

Despesas dê Capitâl

TOTAL

Fonte Anêxo 2 ou

2.742839.00 909.470,66

2 031 854 00 642 2M,81

4.774.693,00 1.551.715,17

tirPBY-S|AFEM-12i2016, 1'^L',
\

W
\
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5.5 - EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA POR CATEGORIA ECONÔMICA

O quadro abaixo demonstra o montante dos gastos com dêspesas correntes e

de capital, bem como o total de recursos autorizados e executados, os respêctivos

percentuais de utilização dos recursos destinados a cada grupo de despesa, referente

ao exercício de 20í 6.

CATEGORIAECONÔMICA AUTORIZADA EXECUTADA SALDO "/.

1.833.368,34 33,'15

1389.609.19 31,60

3.222.91,7;90 32,,í9



100 Recursosordinários

SecretaÍia doTrabalho ô
Àssistêllcà Social

FONTE DE RECURSOS o/"

10.031,65 56,05

550.000,00 41,48

0,34

34,03

22.A26,00 12.794,35

104 Recursos do Tesouro - Emenda Parlamentar

225 Rec de Convênros com Órgáos Federais

237 Transferéncrê de Recursos do FNAS

TOTAL

Fontê: Anexo 11/ opÉo 4 - SIAFEM - 1212016

94o.OOO,OO 390 OOO,OO

440.000,00 ',r.530,75 438.469,25

3.371.867,00'1.147390,37 2.224 .476,63

2.222.977 ,53 24,'.12
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tÊg
As atribuiçóes do Fundo Estadual de Assistência Social - FEAS,

vinculado à Secretaria do Trabalho e da Assistência Social, Íoram desenvolvidas com

vistas a contribuir para a implementação dos objêtivos do Programa Temático

Assistência Social.

Para as Ações ligadas aos Programas Temáticos mencionados foi autorizado o

recurso na ordem de R$ 4.774.693,00 (Quatro milhões e setecentos e setênta ê quatro

mil e seiscentos e noventa e três reais) com exêcuÉo de 32,49%, ou seja, R$

1.551.715,47 (Um milhão e novecentos e trinta e um mil reais e setecentos e quinze

reais e quarenta e cinco centavos).

Os detalhamentos nos relatórios a seguir, foram extraidos do "Sistemâ

lnformatizado de Acompanhamento da Gestáo OrçamentáÍio-Financeira" e identifica

cada programa acima mencionado, demonstrando a análise das metas do objetivo,

indicador, iniciativas e ações orçamentárias, metas físicasmnanceiras, valores

executados, bem como a avaliação do resultado alcançado em cada açáo

desenvolvida, elencando as dificuldades que inviabilizaram o cumprimento das metas

previstas e os principais destaques na execuçâo e público beneficiado. -t.-r*__.. \
\,
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o4mnto.r:r2o15

Âltorl:rdo are.rh.d. s.ldoí.:l

cr.3rrí..Éo

3:.90.14 02r,
33.90.30 . 0237

03.244.rr6r 33.90.13 0217

03 2a1.1161 .4.90.52 0237

j *tn *rtt

0-00 0,00 30.000,00

r..565.00 r.t65,00 1.565,0031.21!,00

Âçáod€stââtMdàdê,.omohF
;"i;"! oo,re.a" ct* are.deL rr.dàdes .oníom.rsr.ó dês.,çãodod'-oàs ô,Ít.dd

re àôÍê§êntâÍàm5tuâcõês de difi.uldàdes na áreã dê ÚtiLEçáontôràmnto ôos mun dpios que àpÍêsentêram 5 ruà(ões de d'fi'uldàd* na áreã de úiLEçáo de

àlli;";ili";;r*;ú d;'0.;"in "..nÀinni,r 
a" *u *t.b€,êcLdê no PPA 2016 e co nbú[e a c!.'rdâdê nà ere.uÉô 9119]r,i!" 1P-1',1àlii;u;ilii;;riü;;'0.;"in "..nÀinnit" 
a" *u *t.b€rêcLdê no PPA 2016 e coninbúr e a c!.ridâdê nà eetuÉô,91191!!" 1:*',1ii ei.i'ié,ia" inãi. it""ãi"oo a prerniqatw a. orqaniár. coordenãr ê mnno,aro sttêro É,tadurdê ÂssÉtêNÉ lb'''(

o9€?.'on.rB!t(à iOarSU^.. fi, \ \ '

se4udo. do5 s0 FL4i(joio, co; mtâ alLôroc6to no ppÀ es,ô ô(ôo à,êndeL 53 sendo êstês Yl .. ^ n"{ \i"* - l
àntà Fé do Ârâquà à, MúrKilándià ê cuaÍài

:àsêàrà, Chapada dê rrêÉ € r.lonté sànto.

:haDadà da Nalvdadê Noa,àdm. Áhàs Gurup' cà.ri.
aràqJóri.e eé

,êquiu irô, Prês dênte Kênnêdyê Goiâ.ort€

MiÉnonê, Íocantn'a, Malê bs,5áo
. NoE Á.odo EÉndei€, Pon

itte teres

4

..!ror oídir:do§ -rr.:4.-ho. !l€à

-f
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ô dê N3zÍé, Diúnópôi., c Ée, araqomtnàs,
tiâàs e NoB otindê

eE.uçáo, emràáo dê .oit ng€n.iaftnro rinaâ.€no pàrà ãquisr!áo dê combusíEte Daaãru.to de diâriàs parâ rêar'ãcáo das úàqe

A alt€.açâo oíçamêntá.â §ê de

Ps: Pàía à Rêvsão do PPÂ 2017 Íoi sug€ndo a €ELusáo dâ âaão i.ndo em ú3tà
esÍuturâ dà Àssisténca socià quê diüde à resma ê6

à PoÀà à do iirDs Ir1,2015, à qúârôpÍ€s€nia um
con sso .àdâ obrêtú tê/á de oru a duas açóes

ies

J.,-o--]l
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,Â.g TOCAnmNS

Ehp..h.do Llquid.do

dô 56tero Únko dê rssisté..iê 50ciàr-suÀs

dÕ sÉi€ma Únko de À55i5tênciã sociôr'suré

Fortrr.(iEnto do c.nsêho de Assistên.] So.iâr
ê co,fr53ão ht€rqêstoEs A'pãfrit€

l!11i91'l: - ,-P-i1i d,.,,oê, s"rd. \ E Á ,.\ ". .

13 90.30 oloo

s."" ./i

Se.êtaria .lo Írahatho e Ássistê.caa 5GÉl

Fund. Estaduàrde Às5 stôn.ia Socal- ÊEÁ§

ÀâçãÔnãoê5tá5.ndoeE.Út.fahad€ãpon.6nàncêko5ufiCbnt.pârââsuàeE.uçáÔ'emÉ
a" á*p** p- par" a" c"*r^o Ertàduar, comisso d. útu ruta dê 30 r.rtància5 Fotalecidar, âpênàs r íoiàt€ndid. no êÉrck o 2015, que sê rere.ê

. âo con;êho Estõdua de ÂssGtêndâ so.iàl{coNSEÂ}, ond. participaÍamConr.lhêiEs e s€üdor.s dâ Pâstà nas âtMdtdes .êla.ionãdâs âbàro:

: . pànr.ip.çáo no 34qan.onúo Nlcionaldê Assist.í.lâ sô.iâl - FoMcEAs .o mé5 dê roioi
: . pànkDãçáo ia 4s! ieuniáo da cÍêotuntàçáo úcnQ no FNAS no n*3ae outubÍoi

. ireuhiáo Âílpliãda ctls para ÍàtarsohE o üàEo rcquLtórk), no írês d€ àbil:

. pàdicpàçào na reunÉo É9bââ{adâ no.tê,.o ma5 dels.stoi. pârtk pàçáo.. Reú'áo.rriÊnÉrdo (,{Às omoe @^§êrho5 !::"q!"!-..-!fPFr 19.*'_d"-1"1.":a,r ^ ^--,_ ^--,^ ,- --^
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^,g TOCANTINS Àçôc3 ÍêrÉtr..5
Pôriodo: Ànuàldê 2016

Sê.rêtârlâ do Íràbatho ê Âsslstência So.tàt

Fundo Estaduâ dê À3s.rêâcLâ so.iar ÊÊÁs

PrômÉrâ PÍôtêçáo so(Ersásicâ ê ÉsÊê.iâ

Promo€ra Píotecãô so.ãr3ás'.a ê Especial

P@mçàodâ qestáô dôGdast.o unko e

or(.lnl(lâl 
^lr.6çõ.r

Àctori!.do Enrpênh.do

ore. r.ici.r xt rãçóê. P.9. S.tdo nn.l

03.2441161 33.90.30

03.244.1151 33.90,36

03.244.1r6r r3 90.92

03.244 rrsr 44 90.52

. 9l': ^t--",
0237 100.000,00 132.350,00

0237 30.000,00'19.300,00

0237

r16.701,00 r4.r6?,97
10.700,00. 2.135,25

G:A %.8 %'L

9stà qu€ o Plano dê &áô d€srâ âtiúdâdê,.ôm obiêt ú dê .âpà.itâr 1000 técnicos dos municlpos do To.anuns teE uma

. câpâ.nâçáo de 14 té.i.o3 pàrà úii@çáo do Fo.muráfo do c.
Â!Íêurâ.dia, Po^o a€qrê do rô do Ío.antns, sáo saLEdor do 6.antins,8rêlinho de Nàâré Fradénâ, Àraoôema

àrros, cíÉtãràndia - Ío;
. cap.ctaçào de (consethenos soGrnâEntais e não soEmâÉ^tâ6, sê.Étá.ios êE.u!Ét

Conselhenos com o popóstrô dÊ pÍomÉro Íotêl.ci@nro dà5 n5tán.iàs d€.onlrcrê so.iâlquê.ômnbuêm nâ oÍgàn'aÇào ê ôo àteôdireilo às
de@ndàs do cadàstrc Uni(o € do P6968 Bolsà Fâmíà 

^o 
Esiàdo do ro.àntins. N.ste ewnto estircGm enshidos os munrlpLoe .onrorme

B€ÍnardÕ sâÉo, Brasilándiâ,8ejinhô de NaaÍé, Aunri, Cârmolá.dia, C€ntênáÍio, Colnâs, c.ixás, Dlánóoôlis Dlünópols, oôÉ Íf,àos, Duêré
Fo.mso do Ârãguôia, lpu.lràs, ltacajá,ltaporâ, Lágoá dã Contusão, Màtei.os, Mnacero, do caÍmô, Novà olnda, Pams
Pârreraâte, Pârftiróporrs, PêE sidêntê rcnnêdy, Plqn l, Rlàchnho Rio sono, sào Félrdorb.ànu^s, sãô Miquê
sáô sa16dô., Tâipa§, Târismá, IôcááÚnra, TupÍâtins, wândênandra:

. cápâ.tâçãô d€ 1r5 ré.n.ôs múnrrpàrs pârâ opêÍâÍ o sstêru dê acômpânhârunio dâs ramil. aúdê e âmplaçáo
ntê(áo dâs âçóes d. v9 râncâ Âr mibr ê Nuúi.ionàràos utuários dê unÉad€ Eás'ca d. saúd€

qrare de suprêrunrâçáo dê vitâminâ Â:

ponsáEis pêro ê.oR'pà^hà@i
lr.quên.ia dos aruno5 do PÊt o obi€tiw í.i d.bãt.r .5 s uâ(óês.prcbleros rois re.oíêât.s É o. à fim de min'miá
às, bêmcom a cànçàíà quàl'dad€ nos dados colêt.doj

.càpáctaçãodê309essoásnàofr.inàd€G€.táolnteor.d.dÔsMUnkipiÔspliotánosdãse.
ôbiêtih dê rêúnir á .oord.n.çá
êiabo.arpra^o de açáo com ê.úàtégÉs de soruçóes para supêêçãô das drficuldadês. os mn.ípios atend'dos coú êssa âçào tôràmchàpâdâ de
aÍea, FiqueÍópolis, Pedo aíônsô PôfrôÂlegre, colftia,lrapôÍá ê Pâ m§.

' Visita É.ni.à da coo.den!ç ôctaçào paG opêràcionà açáô
no runicíp. dê Làjeàdo. se^do.apa.itàdô 

^e5sa 
açáo 14 té.nr.ôs múni.pãÉ.

. Âçáo inteqràda do slst€ro Ún'co de assi§tência so.iar, dâs Gêrências dô cádún.o ê PBF, GeÍênca de Pmiêçáô Básicà e
ítôr ô5 tunicipils con íifi.uldâdês nâ c*stáo do suÁs e do côdâsÚÔ Uni.o ê PBF, 

^ose Pâ]ft ,óPors .aoà.tàndô

.cy=q,
cannen\L lX]lllãl?res %^^-"*

Ér.ltGn.t". a. aê@er Íaüts
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o6.inâ F€sionalzda dos sêMçôs dâ Protêção so.iàlEspê.ir e Sisiem! dê Coidic,onálidàd€s .om o oblêflE dê ôíêntâÍ â êq,lp€ técni.à do!
munic p05 sobre Regisúô do kompanharento fâmt âr no s 5têmà dê a.rrnpanharento da5 co.d( ona idad€s/slcoN N€ssa oficinâ os re.i.o;municipos sobre Regisúô do kompanharento fâmt âr no s 5têmà dê a.rrnpanharento da5 co.d( ona iaad€s/slcoN N€ssa
dG sbtemâs do cadàsÍo ú.r.o e bokà rêmÍrrà pàdi.rpàÍàmdo môduoíbE; o panhàrenb hmnEÍ cápácriàndo 54téfticú mú.ipàs
dlci.a F€qonarzdâ sob'e PÀF e sisiêm dâ Rêd€ suàs em pâm*, .om o obl€tw de (àpà«tàr os té.ni.os
Âtêndrentô htêqrâ às Fàmíias ê sobíe o Rêsisro do Â.ompànhâftnto FamitiaÍ nô gcoM sê;do.àpà«tados 32 té(nros mún,.8ãs

s qêstorês € técn.os da qê*áô do .àd.sro € .olrdêãàçáo I ros sobre à sêíão.fis.âlaçáo, a.ompanhãftnto dàs .oôdi.o..ldàdês d;PBt e ràmbéh í€àLia!ào dê i€unào com â5 Íâmiliôs do càdàstÍo úni.o e pBi p a
mpràdos .om êssà âtüdâdê 96 té.nt.os dos run cipios d€ tuxá, ÂrêqLàinà, sán6

Terea do Tocantins, GúâÉ1, NatVdàde Màteiíoi, Mônte Sà.ro,)uàrnà, tágôà dâ Côôt!sáo.laú doTo.annns, Abreutâ.dã, tuàq!àcêm, câsêarà.
Pono Nâ.'ôna,5ão vàrérro, Àlãn!à, Gurupi, Môtênos â oivnópotG.

5 ETA SJ,.'ffi].'###J.,
.',o i 

'! ;-r'rttr

cl \_!1--**T



9

@roãffifilrs
Se.rctaÍb do rEbarb ê Âssbtên b so<Ll

P.ríod.: tu!.1c.2016

5 E_ra5

., \4

PrômÉÍ a Proteçáo SociàrEásicá .

o4. rnr.br 
^h.raçó.t

Áútori2.dô Enrpênhado
246.414,71 246.39,417551.263,00 249.121,11

orç. ln (iàl 
^lt.Íaçô.e

aútori:àdo Enrêíhâdo

Ery.nâ.ío Lkülórd. P.qo s.ldo %./Á %!/r %?/L

]'400,00

o,00 9.352'00 9,]52,00
3.400,00 r.400,00 3.400,00 0,00,

3390.93 0r00

-o'".

orç- lni.a.l Àt.r.çó.. Âutôri:âdó cn ênh.d. tiquid.do
0,o0 0,00

. : &lkârio
Emp.nôàdo ri4uidàdo Pàso Sàrdo eiE/Â % L/E ,'6p L

Âutoá2.do Emp.nnado

Cmp.nh.d. llquldrdo

2.41t40 2.213,44

229.350 t4 229.350,5,r

,"flfi nr,.o<* m.aaa.

13.90 39 0237 0,00 4.550,00. 4.550,00

P.go S.r.r. % E/Á ó/.r/É

0,00 100,o0 41,7r

229.350 14 12.649,46 94 77 100,00

Â .cto íor ...ut d. r..do .m v6t. qoe . Pbno dê &áo 9r.tc o .t ndirnto d. 1,19a técntos tuntipôb atên.rÉos ê foEm àt.n
ifu.n..6D.râ...u(lodét.rpàfudoGoÉhoEí.du.l.F

c, *ffi..,Y4-r-t--o .,'-'o

It e6.. or.riô..ros . ridntrr.4ô Ot!a,

+
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desp€s.s.om locaçá. dê Eicurô, .ôÍ$ustrEl, dllÉs, entÊ ouras deso€s.s, à(€riô.om ouras an!üades rciadas
râ6 a Poriikô dê ÂsrÉtêncÉ so.iâr. .om o àponê dâ ação lrlr .pmm.àô dà.4$áô dp r;dâsúo úíÉô ê pÍóo.àm tukà rã lã atémdê pàrt.ià<

s dê sETÀs à 431écn.os ê gêsr o(Él.oúorkntàçôessobGâe
r d€ Âe,e.ên.Es oê arsFrêr.'d so( ár cÀÂs los ?u .tDo(,

i vÉitas dos técnicos dâ g€rên.iâ de p6r€çào so.iàrbárk3 a 127 !écnicos nôs ôunicíp.s de sâ.tâ ré dô Âràguah, Muíkíând

aàÍeulándiã, caseara, orapàdà aclonâl€ P.rmàs coôà finarrdàd€ dê oÍrentáros iobre o rorràrecireoto e a ílnçào
prôt€tE das íámÍiãs, prêÉnif â /upturà dê úncolôs ârê|ú§ e qâr.ntros drrêrtos so.tâtsdâs msmsl

. oficlnà Rêqionaliàdà paÉ 3l pê$oàt €ntE técnt os do cRÀs do runicÍpo de pâtms e té.nros ê qêstoê5 que âtuam dneBmentê na Secrêranà
uunkpaldê AssÉtên.'â so.i.r.om o oblêtiÉ dê capa.it âs êquipês sobrê âs âçóês do PÀt ê ôa sirleros dê infomção dê Íede suÂs como
Â.raiórro rlênsar dê Ârêndiento d. c,lÂs - Rr.lÀ cádsur6, srccN, srsc robÉ ô sêtoiçô dê prôrêçáô ê at.ndtmnro útêqrár à Fàmúã pÂrF ê

ú.ronà d€ Ar.nçáo Prn:Íia/sE5-1o dê s..rêtânã da §ãúde pàB a quamcàçâo d€ pbnssÉnâE .dnitu pàárubsidÉr nr irlor.ntàqào ê 'ÍlphEnra!ão dês àçôês dô Pôg.a@ do Sorsa Famíia n. S.úde ê dê outEs âçóês dê â imntâçáo p
nurriçáo à níêr dê unidàdê 8ásr.â d. sôúdê ê instisados â â ê... dô r.nÉrkâ aimntàç:o saudáG, vtsilán.à

tudo ô. 2üo6no),6 , 22to6no 16 .om à prd.Lpà!áo dê !j7 ptui5ss6nâis ae nà'

. Pãlêttrá ên pâr.ênâ com a SêcEtàrra dâ Educaçáo, tu€ntudê ê Espô^es p.Ía a infr}ruçâo de coord€.âdorcs munrrpàis dâ êdu.à(áo
opêradÔrês ê aunbês, s.cr.tánot municipais dô educaçào, diretoÍê5 de ê5cora5 e récnkos da secÍerànô Estàdoátde Edu.âçãô, JuÉ^tude. e
Esponn dô ToGntiN olà àboldàqêm Íoi 1A Gêstáo dà condkbnarrdâde da Edu(ação do PÍosr.m Bokà Fâmíiâ', quÊ âprêsêítÕu o flüD do'Itàbâlho Bolsa Famía e ê impoirân.à do cumprimnto das.ondiciônârrd.d€!, Este eEito o.oÍr€u no !êíodo dê o7lo4l2016 à 0a/04/2ot6.om à
pãri(paçào de sis de /0 ré.r.ô!

r of.nà Rêglonàl'àdà no§ 5erüç6 dà Pótêçáo so.iâlEspêciale slstero dê côndkionàridadês cóh ô db,ênw de on€nta. a €qu pe técntrà dos
munkipiÔssobr€F€9bÚÔdo&omp'nnàmntoFaÂiÍôrnos5t

€ bols. ràÍÚrià pani.ipaamdo dúdooeobÍêoâ.ôâpânÀaftntoràÍlliaÍ.côDà.itàndo54té(nicôsmunÉpÀs.
.ofr.rnâÊê9ionàliãdàsoblêPAlFê5i5t€cdàRêdesUa§êm

À.ndiÊnto r.têqrâlâs Fà,úràs e sobrc o R€qÉtEdo Á.orpânh o.âpâ.râdô§ 32 técntcoa muni.ipât
. \1sh* técnkas paB oÉ à' or oêíorcs e récn(os dê gêsráo do .âd.sro € coo.úênaçà

fls.ãrEção. acomoô.hàm.to d.s condt'onêlidôdês do PBt ê rambén r€a16!à0 de.eunrào com as íâmri.r do cadasío único ê pBF pàià
úô úí'co e o PBÉ Fo6m coniê.9tôdos .om.ssà àt,Éàde 96 ré.n.os dô5 tunKtpios de Ár,É, Âràquàinà, srôc

Êrcã do bcêhtins, cuà.àí .rúdôd€. uôtêircs, Mone sànto, !annõ, ugoà dã co^tu3áo, jàu do tà.ànüns, anrcuÉ.drâ, Àrâ9!àcêm, cáeêârâ.oo4o Nãr onal. sáo vàréno. ar'ànçô. G!rup'. íàtê'ms ê DMnôporL.

Eh reàçáo ào paqarentodê hõê^làçõ.s. i.ttitliçõês omsho s€ ret€í u-s€ â um dê6ruçáo dê rê.u6os do Fundo Nànonàtde atscrâiciâ so.iâ dà
Prot€Çáo so.iâr Bási.à.ontoÍft otkto ctí.ulàr n! 0ê2016/DEFtiAs,6NÂs/MDsÂ.

S -TAS
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&ó.r r.rún...

Fuhdo Estâd!ârdê assstên.â sôcâ tEAs

Prômpra Proteçáo SociàrBás!.â ê Esp..àl

PrcmÊ/â Prôtêçãô So.hr8ásicà € Espê.iàr

o(. rni.iâr Àrtcràçõês

Cofrnan.ãrento dos serúços da proteçào so.iàr

,"?l:i Â&,.çó4 Âuto.,zado rr,êíhado liqu.d.do

Âplk.çao

t.e. §.rdô 9{ c/À %lra %r/L

Áprl. ..ô
,.so s.ld. * arÂ *r/I 9{PÁ

orí. riirr.r Ân rãÉêr

0100 250.000,00,2s0.000,00

o4.mnto - !a?or6

ne.êseidadê dê

híorm qúeÉ !ê €n.onrà €m t ,ublkêçáo dà minurà do oê.Íero Fundo a tundo o quàrcí.Í.-e€ à rcgulãm.tàçào óár úà^sÍeré^. à
de i.cuBo3 do Estãd., t restràlruntê, âos run'cÍpios ond€ o ftsm dêÉrá s.r uro àçáo.ontinuãdã, obns.tónà. uD Eu a
ínàldàdê o re.uÉo dêÉrá s€r pêm^êite conbru precêrt!à à porkita dê A5§isrên. à Sociat.

Âôlt€,açáooíçamêntáíãsedêupàÍàâtênderoutsnê.€ssidêdêsdàPastâ,i..utiÉFothàdeFàqôtunro.

D

R.c! Lro. ordi.ànô: ,'§d!a.tãóô l,r.à

tír
ÔL\oJ'
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Período: Âruâ1d.2ôI5

túndo EstaduartiêI§s5tén.'a §o. àl FEÁs

ProtuFrê Proteção soci,lBás'câ € Etpê.i.r

P.0mÉrà Prctêção So.iârM§i.â e €5p.<úl

EstrutuEçáo da Rêde dê sêdiçôe da Pôtêçã.

orÍ. r.l.l.l Àlt.Eçó.5

o7í.nnro - rrao16

À!ton!.do Eúpé.h.do.Lrqútí.ó. t.go
50.000,o0

aplk!Éo
s.dô % G/Á !r .,. ?^

o F.d€íàr . à Esro sê ên.ontc êm.E.uçüo, c âté o qEs arâ âquie,ção do tut€Íà
.ê.ê5sáro pôra êtêndero objelo 5€ êncontrêm êmÍâ§ê de licitaçào.

Ps.r Pára à R.visão do PPÀ 2Or7 iôr §ucêído a eErusáo da âçá0, têndô êm üsiô a Porta.ü do MDS 113/2015, à quaL aprêsê
êsrtutuÍ, dà,6ssctên.ia so.ârquê divid€ a rusm êm stocos dê ftnân.làftnro (om isso càda objetiw reíá d.
ànüdàdês â sêrem dês€h6lúdâs êíâÍáo contempladà .a no€ àçá0. a àrt€ràçáo orçàrntá nêcess dãdes dà Paíà,

*ffi.,
A )esEorà ilr (a e

ÀÍ0r, I r'NlLl

Y
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Sê.retâriâ do Í.àbàlho e Assistêncla So<tãt

Pôtuçáo d€ a!ões êíràtégt âs raÊ EÍâdi.ôçáô

Fundo Eiâduarde Âs§stên.'à so. ar tEÁ§

PrcmErà Proteçào so(ârBásica € Espe.ià

PromÉrà Pr.teçáo sô(ar8ás,cê ê Espê.ia

OrÍ.lni.ial Ânê6çõêt

orç. inl.ràl Âlt r.é.r

Emr..h.do liquld.do

9rtr

r1.90.14 0r00 25.000.00

orÍ.úm. . r2l2015

xt.nçó.. 
^!rôÍi..dô 

a't .h.do Llq!&.do P.a.
0.00 0,00 0,00 0,00

5.ldo % aJÁ r. L/r LrÀ

or!,lni.i.IAltêiêçóê9

:ffi[§;.. .h-"r. 
'."t ,"Ei lr..-Íó* 

^ot 
rr.d. E6p.nh.dô !,qud.d. s.do %r/Â e.LÁ %p,L

03.243,116! 13.30 92 0237 25 000,00 ,19.363,00 0,00 0,00
13.S0.14 0237 sO.000,00 0,00 50,000,00 17.5s4,50 17.554,50 r7.r5a,r0 12.4.5,50 35,10 rOO,0o TOO,OO

.9,945,00 40.055,00 23.209,t0 27.399,5026.979,6011,3{5,50

33.90.36 0217 - 0,00 1.500,00 1,so0,00 0,00 0,00 o,o0 t.500 00 0,00
03,2.3.1151 I 33.9O.r9 0237 0,0O. 9,9!s,00 9.9.5,00 9,945,00 3.060,00 3.060,00 0,00 100,00 3r,04 }oo,oo

Íêàriádâs dê ro.ro Íesionàriãdà o qle poDorcionou um atendimento máor àos mn.ip'os suÍêàriádâs dê ro.ro Íesionàriãdà o qle poDorcionou um atendimento máor àos mn.ip'os su

Reà izção dê 5 ôtuinãs aêqionàliãdas sobre à otunà do! seniços dâ p6rêçáo so(LàrEspecLà dos, ÊÁEF (sêrvço
dê Ptoteçáo e aiendirunto Espedàllados a Fàmniâs ê hdiúduos). Prontuáno sUAs, M.d'dàs so.oeducatiws, FàmÍrà Acôrhêdôrâ, PEn (Proq?nra

Â.aliação dê 03 Audénc'âs Púb.â6 sob.e o Trabath. rníónr,t(om níantit, sua prewtr!ào, âs
càusàs ê coôsêquên.i.s para .ranças ê 05 adol€sce.tes dtôrôqàr.oh pÍêrêtôs e pÉíê
eradicâçào do Íràbàrho rnràntirnos muôr.ipios e sensibiriaía c
íêalaçào do sêmináÍió Estâduârde Eràdk.!ão donâbatho inÍêntir, nô dâ r0 dê,unhô dé r0r6ôo àudró odopatá(orràquaiàempamâs seu
dbjêriw roimbiliar ê rênêt r sobre à tênÉtkà dô tàbôlho infanul, sua prewn!ào, as.àusãs ê (onsêquên.âs pêrà criânças ê
houÉ à participàçào dê drE6os órsãor e5taduais, muncipa rndlgênâs e loEn§ dâ rede pJbl.à muni.pare

. Forãm reàrizdàs vÉtãs d€ ru Mçôs dã prôrêçáo so.iàrEspêc

reduçáô do Trahãrho rnrãntir nos teln!ónos.

crs ruôr(ipiôs endêidôs íôÉm:

ÀbÉuârdiã, &olamopólrs, Aros,AÉradâ, Ânanás, Angico, &à.ectdã do p,to NêCro, Âíàqomn.s, Ârà9!àÍnà, Àr.quànã, Ará9uà
Baàaçuláôdià, BàndêlEntês do Ecântins8aÍâ dô ouÍo, S.mrrdo sãÉo&a3rlândr.,6.€irnho dê N.aré, B!ítido rô.àntiô3, càmDos Lrndos, caÍmoândrà,
Chapôdê da lànvidàde.6l'nàs do Íocànnns. côÍlblnâdo, Couro M.g.lhá€!, Glstãlandià. Ciús do rbc.nri.s, o.rcinópols, Di.nopólis. Diúnópolis, D.3
Lmáos. Dueé. rádm, FilôdéIfià, ronàEz doTâb..áo. Goianod., Gorôtlns, Guàr.ítpu€hôs, trôcllá, n.9uàtins, n.porà,tuôÍi.ê, L.qoa da Contusào, L.qoã
do Iocantins, LôEndeiÍa, uaÍda, t!ánóDoÍs, ilananópolir, MôrelÍos, Miracen€, úlrânone, Monte 0o c.mo, Í,rov? olndâ, Noró aaordo oiEira de Fátc,
Pã|ros, Pàlmirantê, PaÉÊo do Ío.àntns, Pa.ànà, Pêdó aíúnÊo,P.qu!!r6, Pr^dôr.Ê, Pnâqua
Porto Nã.onà|, Pràià Nortê,P.eiilênle ênnêdy, Puonil, PJo dô Con.êKáo, Rio dos 3oi3, Sàôt. Fé do AÉquâlâ,sôrtô Terer.lá ôqTo(ànhs. Sáo Benro.
sáo E"lrdoro,â.r,-\. são Mirrel, sio sehrsrião. são v.léno. sftr. to6. surJpE. r.bàs rà1k4. roo íi'.. r.e'6h5 wqrdetnd'd {àib'oá
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L5

Âç6.. T.nútr..t
t.í.d.: hu.l d. ?016

Sê.rctaria.lo Írâbâaho ê rGsastênciâ Seiâl

Fund. Estaduarderssstên.'ô so( ar' FEÀs

PromÉrà Protêçáô So.hlBrs'cà € Espe.i.l

PíomF, à Prôtê!áo 5o..r&ásic..

Prcmçào dos se iços de Proteção Socrar

oranrênrr - tar*

;A àçào.âo íô' êÉ.urâdô d.üdo ô í.1t. dê.poáê finâncêiô.§tâduar, o que.orprcrteu o ini.io da rsE.
oÉroÍêhoe.hâdô. pâ0ô Í.í.í.{. à õ.srúçao dê É.u6o âo F

ouônto àr anáris.r ànt..ioí.t.l.. to.am repàs.ôdâs.roncàGnt€ poÉ náo 3e tBtà€ dê.tê.diftnto à té.nko3 Fltàdos p

Àahêràçáo o(à@hráaà sê dêu pârâ âtêndeÍ outor n.c.s3'dades dà Pàstà, i^cusi€ Folhà de PàqàE.to.

,§

Ps. Pà.ã a iêu5ão dô PrÁ 2Or7 íoi tuq€.do â eÉlls:o da ãç o r,!Ds 113,2015. a quàl aprêsê
ê§trutua dà tusi5ràn.]. socúl so .ada obiêtiE Erá dê uru ã duas àçôês o.oe rôdas à:

s €í.íáo (onlêrlpàdà nâ ôôÉ àçáô.

7\rF* \(
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SêcEtaria do Írâbâllo ê Assistên.ià Scial

FundôEstaduàrdêÀssstên('â soca -FEÀs

PômErà Proie!ào sc. arBásicâ € Espe.ia

Prom0€râ Êrôteção 5o(ãr8ásica ê É

colinan.aftntô dos serúços de Proteçâo so. ãr

04. r.rcLr Alt...É.t

r!to.a..rro c.lp.nh.dô

autoÍi.âdô ÊnP.nh.do Laquad.d.

^utorl2.do 
El@nhàd. Lrqurd.d.

0,00

Er.m.to ,o . ,i?i:i ^,tú!çe.
360'o00 00 .]60,000,00

^prk.çaotiq{ií.dô t 9o §lrdo rs qÀ %qE %P/!

0,o0 0,o0 0,o0

À àçàô 
^ão 

ro' êÉcutâd. rendo êm !Étã qu€ déErÉ c.fhân.àÍ 5 SêMços dê Âssittêô.râ sócât e háo àtêndeú nenhum d
rêsuràmntâçáô esp..m<à.

lníôrm qúelá t€ enrontà êm t publkêçáo da mnuta dô ôê.Íêtô rundo. flndo o quàrí€Í€re5€ à Íequiàm.tà!ào dàr úà^sÍêrên< à

í.á1.àóê o.e.L50 deÉ.â s€, p€mnenrêlortore pF.êarà à Potttrà derssúrér(,à Sooàr

aaltêíàçàooÍçàrentáná iede àdês dâ Fâstâ, in.usÊ rohà dê pàgàmnto.

P5., Parà . Rêú3ào do PPÂ 2017 ÍôieuseÍido ô e{rusáo dã açào, têndo êm ü5ia a Fonôna do Mos }t3/2ot5, ê quar ãp'êse
estrutuÉ dà Âssistên. â sô.iârque diúd; a @sm €m odas às âtüdadês a sêém dêt n§

orÍ. lnldar {r.rôçõês

--r@
ftÍnrerril UgBrer

A5le;rDrr 4' Nç

i.curo. oídi..rlo, - ld.drrthe !lê..

a\,
q t{)

uo\-x--C) \-+-)/
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TOCANTINS

sê<retàrià do Íratalho ê Assistênciâ so.iâl

;Âr
úÍ

promÉra PÍot.lâo soc€lBásicà ê Espêcia

PromôÉrà Protêçãô SôciarBási.â ê Espe.ia

l. srl
l;#i

Fundo Esiaduâ de Àsnstência sô(iàl FEÁs

Resona zçáo dos s€friço5 da P

^ltêráçóes 
Âuiorizado Emp..hãdo

Àpri.àçâo
l

o.çan.nto ' u/2o16 , Àprl..çãô

:'j::11'l:.-- ,-o-llr m-"-"" sàho . qÁ 
L : F r

0,00 0,00 103.500,00, 0,00

o oo o.oo ,o ooo.oo o o

0,00 1.s00,00 1.500.00 0,00 0,00 r 500,00 0,00,

3],90'920?]70'00''''''''''0,00'0,00.

iÀ arteraçáo ô4amentária se dcu pâra atenderou!És nêcessldades da Pasta, incusiÉ tôlhà dê Paqamento

P5.: Pàrà à tuúsão do PPÂ 2017 rô súqêrdo a êrcrlsào dà ação, têndo em vstê a Podària do MDs 113/2015, a quar àprêsê
êstruturã da Âssisiênca Socia que düde a mestu êm odà5 às anüdades a serêmdêsênbrúdas êstà,ào.ontemphdãi

laias

At0 ri 2 a2,r.N\r

,O!Xa'

§

tltt§

r*:., ,.i"1,i1 À..§!.ê§ lâ{.ô.'... I 
!ô!ê.hàdo .iquidãdo Paso sàtdo

0100 , 60.000,00 60.000,00

0,00 0,00 0.00

i§
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5.7 . RESULTADOS DO ACOMPANHAMENTO, FISCALIZAÇÃO E AVALIAÇÃO

DOS PROJETOS

Essa Pasta nâo realizou nenhum acompanhamento de projetos ou

instituiçâo beneficiada com renúncia de recêitâs.

5.8- TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS

Os convênios foram firmados em estrita observância às normas

pertinentes, tanto estaduais, quanto federais, quais sejam a Lei Federal no 8.6ô6/93, ao

Decreto Federal n'6.170107, a Portaria lnterministeÍial no 127108 - MP/MF/CGU, a lN

STN no 01/97 e lN TCE no 04/04 e a Leide Diretrizes Orçamentária Estadual.

Quanto à aplicação dos recursos e à prestaçáo de contas tem-se o seguintel

a) Foram Íirmados 3 convênios na Fonte 0104 - Recurso de Emenda Pârlamentar,

no valor total de R$ 390.000,00 (Trezentos e noventa mil reais);

b) 01 convênio oriundo de Emenda Parlamentar do Governo Federal ainda está

em fase de aplicação dos recursos, estando, até o momento em consonâncra

com o que foi pactuado.

Praç3 dos Girassóis - Esplâneda dâs SecíêtaÍiâs. CEP. 77 00'l -0O2 - PahaVTO
Fones. (63) 3218-1978/1976t24ô3 ka)!

Sitê.v.w selàs ro gov bÍ -f-2



,G\

@
Secretaria doTrabalho e

Assistência Sociâl TOGAl{IIilS

ASSESSoRIA TÉcNjcA Ê DE PLANEJAMENTo

5.9 - CONSTDERAÇÕES FtNA|S

As atribuiçóes da Secretaria do Trabalho e da Assistência Social,

executadas na Unidade Orçâmentária FEAS, foram desenvolvidas por meio de 12

açÕes integrando os 02 objetivos vinculados aos Programas Temáticos Assistência

Social.

Dentre as atividades realizadas podemos êvidenciar o assessoramento

técnico aos municípios pâra a oferta dos Serviços das ProteçÕes Sociais: Básica -

através do visitas técnicas , oficinas rêgionalizadas, parc€rias com outras Secretarias

de Estado como Saúde, Educaçáo, Juvenlude Esportes; e, Especiâl através do

Fortalecimento à rede de Proteção Social, induzindo o acompanhamento das familias

em situaçáo de vulnêrabilidade nos municípaos tocantinenses como rêâlizaçáo de

oficines regionalizadas, audiências públicas e visitâs de monitoramento atendendo gO

municípios.

Realização de diversas capacitaçóes voltadas para a promoçáo Da

Gestão Do Cadastro Único e Programa Bolsa Família onde foram capacitados cerca de

770 técnicos de diversos municípios tocantinenses; RealizaÉo do CapacitaSUAS, que

refere-se ao aprimoramento às práticas de gestáo do Sistema único de Assistência

Social a lmplêmênteçáo do Pleno Estadual de câpacitaÉo, atrâvés da Educaçáo

PeÍmanente dos Trabalhadores do SUAS que beneflciou 185 técnicos da Assistência

Social por meio dos cursos: lntrodução ao Provimento dos Serviços e Bênefícios

Socioassistenciais do SUAS e Atualização em Gestáo Financeira e Orçamentária do

SUAS, e,A vigilância Socioassistenciâl que realizou visitas técnicas em 53 municípios

tocantinenses com a finalidade de averiguar os municípios com dificuldades na

utilização dos recursos oriundos para o desenvolvimentos da politica de Assistência

Social.

Para essas Açóes foram autorizados recursos da ordem de R$

4.774.693,00 (Quatro milhóês ê setecentos e setênta e quatro mil e seiscentos e
noventa e três reais) com execuçáo de 32,49!o, ou seja, R$ 1.5S1 .71S,47 (Um milháo e

novecentos e trinta e um mil rêais e setecenlos e quinze reais e quarenta e cinco

centavos). Ressalta-se que o maior volume de recursos foi provenaentê do Fundo



ASSESSORÁ TÉCNICA E DE PLANEJAMENTO

(Três milhões e trezentos e setenta e um mil e oitocentos e sessenta e sete reais que

corresponde a 34,03% do orçamento.

Em 2016 as lniciativas e Ações vinculadas ao Fundo Estadual de

Assistência Social contribuíram pare promoção do bem estar e minimizar as

desiguâldades sociais de famílias e pessoas em condição vulnerâbilidade social.

Secretaria doTrabalho e
Arsistêncla sodâl TOGAilTI]IS

)
O AMARAL

sistência Social

CARMEM LUCI MATTJE FERES
Assessora Técnice e de Planejamênto

Praça dos Girassóis - Espianada das Secrelarias, CÊP: 77.001-002 - Pâlmes,/TO
Fones: (63) 321 8-1 978/19762463

Sile: www selas.to.gov.br
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